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RESUMO  

Este trabalho propõe interpretar os aspectos de criação do conhecimento e como a 

informação tácita ou explícita é criada e disseminada no cultivo de oliveiras na Região da 

Campanha Gaúcha. Quando é gerado novos conhecimentos a organização desempenha novas 

articulações para lidar com o ambiente dinâmico em que encontrasse implicando em processos de 

inovação através da criação de conhecimento. Nessa análise utilizou-se uma abordagem teórica 

do modelo SECI de Nonaka e Takeuchi (1997), como método realizou-se um estudo de caso, 

através de análise quantitativa, levantamento bibliográfico, fontes secundárias, entrevista com 

roteiro semiestruturado e perguntas abertas. Pode-se verificar através dos dados que o produtor 

ao solucionar problemas de forma inovadora transforma conhecimento tácito em explícito e os 

níveis de integração entre eles é a chave para introduzir oportunidades inesperadas obtendo 

constante crescimento dessa cultura na região. 

 

Palavras chave: Gestão do conhecimento, inovação, oliveiras. 

 

ABSTRACT 

This work proposes to interpret the aspects of knowledge creation and how tacit or explicit 

information is created and disseminated in olive growing in the Region of the Gaucha Campaign. 

When new knowledge is generated the organization plays new articulations to deal with the 

dynamic environment in which it finds itself implying in processes of innovation through the creation 

of knowledge. In this analysis we used a theoretical approach of the SECI model of Nonaka and 

Takeuchi (1997), as a method was carried out a case study, through quantitative analysis, 

bibliographical survey, secondary sources and interview with semi-structured script and open 

questions. One can verify through the data that the producer when solving problems in an 

innovative way generates tacit knowledge in explicit and the levels of integration between them is 

the key to introduce unexpected opportunities obtaining a constant growth of that culture in the 

region. 

 

Palavras chave: Knowledge management, innovation, olive trees. 
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1. INTRODUÇÃO 

Atualmente o conhecimento surge como um fator estratégico de uma organização frente 

ao cenário competitivo, que exige maneiras criativas e ágeis para lidar com essa complexidade. 

Segundo Fleury et. al. (2008) as competências essenciais da empresa são compostas por 

conjuntos de conhecimento e todo conhecimento é fruto de um processo de aprendizagem. 

No meio empresarial tradicionalmente inovar é buscar novas soluções. No entanto, a 

gestão do conhecimento visa o aprimoramento de produtos e processos, fez nascer um caminho 

novo para o tema, criando novas técnicas de contato com os clientes e colaboradores e assim 

satisfazer as necessidades destes. 

Segundo Nonaka (1994) com o crescente nível educacional e de conhecimento da 

sociedade, faz-se necessário uma mudança no nosso pensamento sobre inovação de negócios, 

seja técnica, estratégica ou organizacional. Isso levanta questões sobre como as organizações 

processam, transferem, compartilham o conhecimento e o mais importante, como elas criam 

(CASTRO et al. 2015). Binotto, Nakayama e Siqueira (2013) afirmam que o conhecimento é tão 

antigo quanto a história do homem, evidenciando a importância do conhecimento nas 

organizações. 

Deste modo percebe-se a gestão do conhecimento como objeto de estudos em novos e 

atuais modelos de gestão empresarial, melhorando o entendimento sobre os processos e 

compartilhamento desse conhecimento em instituições públicas ou privadas, inclusive aquelas 

relacionadas ao meio rural, como argumentam Castro et al (2015) ao analisar a transferência de 

conhecimento entre Embrapa e produtores rurais e instituições.  

A identificação de dados tanto tácitos quando explícitos surge como uma vantagem 

competitiva e como novas oportunidades no meio em que este conhecimento se dissemina, 

principalmente no setor rural onde este conhecimento está diretamente ligado com a tradição, 

cultura e localização de onde as relações são formadas.  

No que se refere às propriedades rurais, ainda são incipientes os estudos sobre criação de 

conhecimento e sobre como esse processo se concretiza (BINOTTO; NAKAYAMA; SIQUEIRA, 

2013). Algumas exceções são por exemplo o trabalho de Castro et al. (2015) que estudaram os 

processos de transmissão de conhecimento na Embrapa Trigo; Gazolla e Schneider (2015) que 

estudaram processos de gestão do conhecimento em agroindústrias e Scoponi et al. (2016) que 

estudaram a cooperação entre universidade e instituições rurais para o intercâmbio de 

conhecimento e tecnologia no Brasil e na Argentina. 

Ao se falar de setor rural, uma região importante é a Campanha Gaúcha. Partindo desse 

contexto, a região da Campanha Gaúcha tem se destacado não apenas pela carne de qualidade, 

mas também pela produção de vinhos e atualmente com as oliveiras que estão conquistando 

mercado, mudando o cenário e sendo comparados aos mais renomados rótulos no mercado 

internacional.  
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Além do cultivo de outras cultuas devido à vasta extensão de terra, as condições 

climáticas favoráveis passam a ser considerado um dos fatores que auxiliam no cultivo e que 

permeiam em: temperatura (mínima, média e máxima), pluviometria, umidade relativa do ar e 

ocorrência de geadas. Esses fatores climáticos são determinantes na escolha das regiões com 

maior aptidão à cultura da oliveira, uma vez que influenciam diretamente no florescimento, 

polinização, fixação dos frutos (fruit set), época de maturação dos frutos e na qualidade da 

azeitona de mesa e do azeite (EMBRAPA, 2009).  

No ano de 2009 estavam cadastrados na Secretaria de Agricultura do Estado 139 

olivicultores no Rio Grande do Sul, espalhados por 55 municípios, abastecendo seis agroindústrias 

de extração, com doze marcas conhecidas de azeite (EMBRAPA, 2009). Atualmente o estado já 

conta com mais de 2.100 ha de olivais implantados por aproximadamente 160 produtores, 

distribuídos em grande parte na Metade Sul do RS. 

Esses números só tendem a aumentar, uma vez que pelo menos dois terços dos olivais no 

estado do RS ainda não entraram em fase de produção. Conforme dados obtidos no site da 

EMATER (2014), a produção gaúcha de azeite chegou a 23,5 mil litros em 2012 e 33 mil litros em 

2014, e em 2016 foi de 30 mil litros.  

Para compreender melhor a dinâmica e a produção de conhecimento nesse setor, 

realizou-se entrevistas com 8 (oito) produtores de oliveiras que compreendem os seguintes 

municípios: Caçapava do Sul, Aceguá, Bagé, Candiota, Pedras Altas e Pinheiro Machado e 

Quaraí. 

Desse modo, a pesquisa é relevante para fins de atualização de informações, uma vez 

que se tem uma janela de conhecimento e atividades de mais de 20 anos, sobre o objeto de 

análise. Cabe indagar: como o conhecimento de cultivares de oliva é criado e disseminado e tende 

a se tornar uma alternativa produtiva tornando-se referência na região?  

Como objetivo geral este artigo busca compreender e analisar a criação e disseminação 

da gestão do conhecimento no cultivo de oliveiras na região da Campanha Gaúcha, propagando 

azeites de qualidade para o mercado nacional e com visibilidade internacional, concorrendo com 

grandes marcas. Surge assim, a necessidade de uma análise não apenas do sistema produtivo, 

mas a apreciação de como se originou o interesse pelas olivas na região.  

  Para isso, estruturou-se este trabalho da seguinte forma: a primeira parte aborda a 

gestão do conhecimento como diferencial competitivo. Em seguida, uma breve análise sobre o 

conhecimento local, a terceira parte remete ao capital social, onde mostra a importância das 

relações de confiança e reciprocidade. Logo após, os procedimentos metodológicos e a análise 

dos resultados caracterizados em quatro pontos. Por fim as considerações finais onde se 

apresentam recomendações para estudos futuros.  
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1  Gestão do conhecimento como diferencial competitivo 

Os processos de criação de conhecimento desenvolvidos por uma empresa são um dos 

fatores fundamentais para seu funcionamento. Classifica-se o conhecimento em ativos com o foco 

nos resultados pretendidos pela empresa no mercado em que está inserida, ou seja, ativos 

tangíveis (máquinas e equipamentos, pessoas, recursos financeiros, produtos fabricados, entre 

outros) e como ativos intangíveis (experiências das pessoas, know-how, colaborações 

intraorganizacionais, competências pessoais e organizacionais, entre outros) (STRAUCH; 

ZUCATTO, 2008). 

Desse modo, algumas empresas encontram nas aglomerações produtivas (ou 

determinados espaços geográficos) a formação estratégica ideal para facilitar o acesso e a difusão 

a tais recursos, reduzindo custos e ganhando em competitividade (STRAUCH; ZUCATTO, 2008). 

A criação do conhecimento para Nonaka e Takeushi (1997) se dá de forma espiral, e 

expandido pela interação social entre o conhecimento explícito e tácito. O primeiro é formal o que 

facilita a comunicação e o compartilhamento de conhecimentos e o segundo, está baseado em 

modelos mentais, ou seja, expectativas que não podem ser articuladas facilmente, mas podem ser 

compartilhadas, conforme descrito por (NASCIMENTO, 2004).  

Tendo então uma forma cíclica, que de acordo com Nonaka e Takeushi (2009)  

 

[...] é através de uma espiral que passa através de dois conceitos 

aparentemente opostos, como tácito e explícito, caos e ordem, micro 

(indivíduo) e macro (ambiente), eu e outro, mente e corpo, parte e todo, 

dedução e indução, criatividade e controle, inferior e superior, burocracia e 

força de trabalho, e assim por diante (NONAKA; TAKEUSHI, 2009, p. 21).  

 

A chave do processo de criação do conhecimento se dá através de quatro processos que 

são: a socialização, que envolve o compartilhamento de conhecimentos através das experiências; 

a externalização, que nesse ponto gera-se o conhecimento conceitual através do diálogo, 

ponderação coletiva e analogias; combinação e internalização, descritas a seguinte maneira: a 

combinação que converte o conhecimento explícito em explícito, no qual os conceitos se dão 

através da combinação, edição e processamento a fim de formar novo conhecimento, é a 

sistematização do conhecimento, gerando conhecimento sistêmico; e pôr fim a internalização que 

é a troca do conhecimento explícito em conhecimento tácito, através do “aprender fazendo”, e 

modelos mentais gerando o conhecimento operacional (NONAKA; TAKEUSHI, 1997).  

Desse modo, surge o modelo SECI (Figura 1), que demonstra esse processo cíclico e em 

forma de espiral gerando assim, algum tipo de conhecimento diferente para todos os atores 

envolvidos. 
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Figura 1: Modelo SECI 

Fonte: Nonaka e Takeushi (1997) 

 

No modelo SECI de Nonaka e Takeushi, segundo Nascimento (2004) a combinação e a 

internalização são os passos mais críticos na criação de novos conhecimentos, e que requerem o 

envolvimento ativo do indivíduo. Ainda ressalta que, os empregados por serem parte integrante 

das organizações servem de apoio e são os receptores iniciais e intérpretes de uma nova 

informação.  

Sendo assim, o papel da organização no processo de criação do conhecimento é 

promover o contexto apropriado para facilitar as atividades de equipe, assim como a criação e o 

acúmulo de conhecimento em nível individual. De fato, para os autores, são apenas os indivíduos, 

e não as organizações, que criam novo conhecimento.  

 

2.2  Conhecimento Local 

 O conhecimento local vem sido tratado em pesquisas como chave para o 

crescimento, por se tratar de um conhecimento incorporado de especificidades de uma 

determinada sociedade através do contexto histórico estabelecido. Berkes et. al. (2003) aborda o 

termo conhecimento tradicional para se referir ao cumulativo de conhecimento, crenças e práticas 

transmitidas através de gerações e processos culturais das pessoas e utiliza o termo 

conhecimento local referente aos conhecimentos gerados por meio de observações do meio. 



DELOS 

Revista Desarrollo Local Sostenible 

7 de 19 

 

2019  http://www.eumed.net/rev/delos/34/index.html 

Essa troca de saberes propicia ganhos e enriquecendo das informações, fortalecendo os 

laços culturais e que de certa forma segundo Gadgil et. al.(1993) os povos locais com trajetória 

histórica possuem um conhecimento amplo sobre comportamento em suas localidades. Como 

ressalta Gurrieri (2008), a região e a localidade desempenham importante papel para o 

compartilhamento de conhecimento, ainda mais se envolverem laços familiares e de proximidade 

social.  

Na literatura, contudo, ainda não fica claro o que realmente constitui o conhecimento local. 

Esse conhecimento é particular e de um determinado espaço geográfico, resultado da trajetória 

histórica, integração social e de difícil imitação (MAEHLER; VENTURINI, 2011). 

Esse conhecimento é acumulado e passado de geração para geração e também está 

inserido em um ambiente específico e se nutre da cultura do local. Determinadas regiões, através 

de uma maior interação social formam e modificam o conhecimento por meio dos processos de 

aprendizagem, estórias orais, observação da prática, interação social. Isso pode explicar porque 

certas regiões possuem certas capacidades e competências em determinadas áreas, como a 

produção de uma determinada cultura agrícola (uva, olivas, soja etc). 

 

 

3. ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

A metodologia a ser aplicada para a realização deste estudo está ancorado em uma 

abordagem qualitativa. Segundo Triviños (1987, p. 34),  

 

“[...] os pesquisadores que adotam a abordagem qualitativa opõem-se ao 

pressuposto que defende um modelo único de pesquisa para todas as ciências, 

já que as ciências sociais têm sua especificidade, o que pressupõe uma 

metodologia própria. Assim, os pesquisadores qualitativos recusam o modelo 

positivista aplicado ao estudo da vida social, uma vez que o pesquisador não 

pode fazer julgamentos nem permitir que seus preconceitos e crenças 

contaminem a pesquisa”. 

 

Foi realizado um levantamento bibliográfico em fontes secundárias, efetuado através de 

pesquisa em livros, revistas, artigos científicos e em sites especializados sobre o tema em 

questão.  

Quanto aos procedimentos, foi realizado um estudo de caso na Região da Campanha 

Gaúcha junto aos produtores de oliva para azeite extravirgem. De acordo com Yin (2001), o estudo 

de caso caracteriza-se pela verificação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo 

dentro do seu conceito de vida real, especialmente quando as fronteiras entre fenômeno e 

contextos não são claramente evidentes. Este tipo de abordagem é justificada para que se possa 
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atingir os objetivos traçados na busca por conhecimentos significativos que permitam conhecer os 

principais aspectos relacionados ao tema de estudo.  

Para responder os objetivos desta pesquisa foram realizadas entrevistas com roteiro 

semiestruturado com perguntas abertas que possibilitou a coleta de dados e permitiu a busca por 

informações subjetivas contidas na fala dos entrevistados.  

Desse modo, o delineamento deste estudo foi a partir da entrevista com oito produtores 

respondentes, devido à disponibilidade, conforme Figura 1, e representados nos municípios de 

Aceguá (1), Bagé (3), Pinheiro Machado (1), Pedras Altas (1), Caçapava do Sul (1) e Quarai (1), 

realizada no período de julho a agosto de 2017. 

Foi utilizada a caderneta de campo para registrar percepções e questões relevantes sobre 

as visitas, bem como gravador para garantir a fidelização das informações recebidas e autorizados 

pelos entrevistados. 

 

3.1  Coleta, análise e interpretação dos dados  

A coleta de dados foi realizada através de entrevistas semiestruturadas e perguntas 

abertas com os olivicultores da Região da Campanha Gaúcha. Para isso, foram agendadas 

entrevistas através de indicações, ligações e contato via e-mail. Essa utilização de fonte primária, 

através das entrevistas possibilitou uma maior percepção na criação e disseminação do 

conhecimento do cultivar.  

Foram realizadas visitas in loco nas propriedades permitindo a aproximação do contexto 

histórico, comportamento e anseios dos produtores, de modo a realizar uma triangulação da fonte 

de dados, procedimento defendido por Yin (2001) para melhorar a validade do estudo. Também 

foram realizadas consultas em sites de instituições referência como Embrapa, FEE, Secretaria da 

Cultura e Pecuária e IBGE permitiram maior entendimento e dimensão do assunto, de modo a se 

ter uma análise documental junto com entrevistas e observação.  

A caracterização dos pontos para análise dos dados permite visualizar de maneira clara a 

importância da criação do conhecimento para a região, transmissão do conhecimento, novas 

oportunidades através do conhecimento e a importância dos agentes envolvidos, tendo como base 

a literatura sobre gestão do conhecimento, principalmente de Nonaka e Takeuchi (1997). 

 

3.2  Contexto e descrição dos objetos de estudo 

Para a realização do estudo, foram analisados oito produtores dos municípios de 

Caçapava do Sul, Aceguá, Bagé, Quarai, Candiota, Pedras Altas e Pinheiro Machado, ambos na 

Região da Campanha Gaúcha do Rio Grande do Sul.  

Segundo informações obtidas no site da Secretaria da Agricultura, Pecuária e Irrigação 

(2015) no Rio Grande do Sul a oliveira foi introduzida por açorianos e posteriormente por 

imigrantes italianos, portugueses e espanhóis que trouxeram em sua bagagem algumas mudas do 

cultivar. Historicamente esse cultivo havia sido proibido pela Coroa Portuguesa para não haver 
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concorrência com os azeites de Portugal. Mesmo assim, e após incentivo do Governo do Estado 

em 1947, o cultivo de poucos pés de oliveiras persistiu, mas pouco sobrou daquela época. 

Somente em 2002 a olivicultura voltou a ser discutida, no 4º Fórum de Fruticultura da 

Metade Sul, na cidade de Santana do Livramento/RS, e pouco depois foi retomado uma nova fase 

da olivicultura Gaúcha, através do Programa Pró-Oliva. A partir de 2010, começaram os resultados 

positivos em vários pomares o que foi trazendo mais incentivo e novos plantios. Em 2012 foi 

realizada a 1ª Abertura Oficial da Colheita da Oliva e criada a Câmara Setorial da Olivicultura. 

Através dos estudos realizados, a EMATER e EMBRAPA promoveram a retomada e capacitaram 

extensionistas e produtores para o plantio.  

Em relação à análise desse estudo, nota-se que, a maioria das plantações são de 

propriedades familiares. Percebe-se ainda que, mesmo sendo o cultivo das oliveiras algo novo, 

esses produtores já possuíam características oriundas de outras culturas propiciando resultados 

positivos e apresentando boa perspectiva para a transmissão do conhecimento, por se tratar na 

maioria das vezes de conhecimentos tácitos que são passados de geração para geração.  

Conforme site da Secretaria da Agricultura, Pecuária e Irrigação (2015) perspectivas 

mostram que o Rio Grande do Sul é o estado brasileiro com maior potencial de cultivo de diversas 

culturas, como já citadas anteriormente, e consequentemente, a produção de azeite. 

Na Figura 2, pode-se observar a localização das propriedades deste estudo. 

 

Figura 2: Mapa com a Divisão Geopolítica do Estado do Rio Grande do Sul 

Fonte: Adaptado de FEE, 2017 
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A Região da Campanha Gaúcha reúne assim, ótimas condições de solo e clima favoráveis 

para a olivicultura, que apesar do avanço, a área plantada ainda representa pouco perto da 

demanda de mercado existente. 

 

3.3  Desenho da pesquisa 

No sentido de organizar o estudo procurou-se dividir o mesmo em três etapas e assim 

obter o planejamento, análise e implementação do estudo para alcance dos objetivos propostos. 

Essas etapas estão pautadas em: etapas iniciais, procedimentos metodológicos e análise dos 

resultados. 

As etapas iniciais incluem identificação dos problemas, os objetivos, a estrutura do 

trabalho e a fundamentação teórica. Para os procedimentos metodológicos definiu-se a 

abordagem qualitativa, com método estudo de caso e a coleta de dados subdividida em entrevista 

com roteiro semiestruturado, interpretação dos dados, contexto e descrição dos objetos de estudo. 

Na última coluna do desenho a análise dos resultados inclui as considerações finais e 

recomendações para pesquisas futuras como observados na Figura 3. 

 

Figura 3 – Quadro com o Desenho de Pesquisa 

Fonte: Autores, 2017 

 

 A seção seguinte apresenta a discussão e análise dos resultados.  
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4  ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

4.1  O início do cultivo de olivas no RS 

Assim, após análise de dados, os resultados sugerem que há uma mudança no cenário da 

Região da Campanha Gaúcha com a introdução das oliveiras através de investidores locais e em 

outras regiões, com o apoio da Secretaria da Agricultura do RS para a expansão da Olivicultura, 

através do Projeto Olivais do Pampa. Segundo um entrevistado: 

 

“No final da década de 90 iniciou-se um movimento na região no sentido 

de buscar alternativas para a diversificação da matriz produtiva o que resultou no 

Programa de Fruticultura da Metade Sul tendo sido implantado no ano de 1997. 

Neste período, também, iniciou-se tratativas para a introdução da Olivicultura 

aqui no Estado através de ações da Agromillora, maior viveiro comercial de 

oliveiras do mundo. Na sequência, a partir do ano 2002, Caçapava do Sul e 

Cachoeira do Sul iniciaram os plantios. Logo a seguir, a Prefeitura de Bagé 

Assinou carta de intenções com a Câmara de Comércio Portuguesa no Brasil na 

intenção de desenvolver o cultivo de Oliveiras no Município. A partir de 2005, o 

Município de Bagé passou a integrar o Programa de Cooperação Brasil Itália 

denominado Brasil/Próximo que teve o objetivo de fomentar o desenvolvimento 

da cadeia produtiva da olivicultura. A partir do Zoneamento Agroclimático para o 

cultivo de Oliveiras publicado pela Embrapa em 2007, no qual destacava a região 

da campanha gaúcha como zona recomendada para o cultivo e através do 

Programa Descentralizado de Cooperação Brasil/Itália (Programa Brasil 

Próximo), resultado de acordos entre os governos do Brasil e Itália com o 

objetivo de viabilizar projetos de Cooperação com foco no desenvolvimento local 

postulou-se junto ao MAPA em 2009, um Projeto de Fomento a Olivicultura em 

diversos municípios da região e que possibilitasse também a capacitação de 

técnicos e produtores. O Projeto Olivais do Pampa, coordenado pela Prefeitura 

Municipal de Bagé, constituiu-se então na primeira política pública de fomento a 

olivicultura no RS (Entrevistado 1A)”. 

 

Segundo Teramoto, Bertoncini, Prela-Pantano (2010) a Embrapa Clima Temperado aprova 

um projeto que torna possível o cultivar da oliveira no RS e SC, implantando 25 unidades de 

observação nesses estados e testando cerca de 30 cultivares para o estudo de viabilidade. Além 

da viabilidade foi realizado um zoneamento climático e o estudo das melhores espécies para a 

região, sendo as variedades mais promissores para a produção de azeite, que são: Arbequina, 

Koroneiki, Arbosana e Picual. Já para o cultivo de azeitona de mesa foram testadas inúmeras 

espécies e as que se melhor adaptaram foram a Manzanilla, Cordovil de Sêrpa e Carolea e o 

cultivar Galega com dupla funcionalidade. 
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Mas não pode deixar de citar que a produção de olivas não é um cultivar recente no 

estado do RS. Conforme informações apresentadas em OlivaBr5, a introdução das oliveiras no 

Brasil, se deu próximo no ano de 1800 com os primeiros olivais implantados nas regiões Sudeste 

e Sul do país.  

Desse modo, fortifica-se a justificativa desse estudo em relação à gestão do 

conhecimento, onde surge uma janela nas últimas décadas e os estudos foram retomados 

consistentemente com os primeiros olivais sendo implantados principalmente nas terras Altas da 

Serra da Mantiqueira (MG, SP e RJ) e nos estados da região sul.  

Com isso observa-se que a região da campanha apresenta uma grande perspectiva de 

desenvolvimento produtivo, por já caracterizar esse laço com o meio rural e suas origens 

familiares. 

Desse modo, para a análise dos dados caracterizou-se os seguintes pontos:  

1) A importância da região para criação do conhecimento 

2) Transmissão do conhecimento  

3) Conhecimento sobre uma nova oportunidade 

4) Importância dos agentes envolvidos 

 

4.2  A importância da região para criação do conhecimento  

Sabe-se que o conhecimento tácito é internalizado por meio da imitação, prática e 

observação, e que na região da campanha essa característica pode ser observada pela cultura 

existente na região e o conhecimento é disseminado através e entre os membros da família.  

De acordo com Albagli e Maciel (2004) e Gurierri (2008), cada local ou região dispõe de 

diferentes combinações de características e bens coletivos físicos, sociais, econômicos, culturais, 

políticos, institucionais que influenciam sua capacidade de produzir conhecimento, de aprender e 

de inovar. 

A região e o espaço geográfico desempenham papel relevante no desenvolvimento e na 

competitividade das organizações (MAEHLER;VENTURINI, 2011). Mas, para que todo o processo 

tenha valia, o produtor necessita estar motivado para absorver novas tecnologias. A olivicultura, 

para que tenha sucesso, depende da adoção de inúmeras práticas de manejo e tecnologia que 

demandam capacitações constantes por parte de técnicos e produtores (Entrevistado 1).  

O produtor de oliveiras no RS é basicamente formado por pessoas com curso superior, 

com faixa etária de 50 a 70 anos, com uma situação financeira bem definida que têm na 

olivicultura uma alternativa de renda adicional, através da diversidade de cultivares na 

propriedade. Esses produtores não medem esforços para melhorar o conhecimento sobre o tema, 

conforme dados obtidos da pesquisa. 

Desse modo, nota-se que essas características estão presentes, como destaca o 

entrevistado 2: “Apesar de ser uma nova oportunidade o plantio de oliveiras na região, já tinha 

                                                      
5 http://www.olivabr.com/site/ - Minas Gerais – Mudas de oliveiras e consultoria. 
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esse conhecimento passado pelos meus pais, que plantavam batata antigamente e eu sempre 

ajudei.” 

Outro fator mencionado é sobre a diversificação das atividades produzidas pela 

propriedade, que no caso do entrevistado 3, a seguir, a produção de vinho e gado de corte são 

algumas de suas atividades e ressalta a tradição de 120 anos passada de geração em geração. 

 

“Devido a origem da família de meu pai ser da região do mediterrâneo, 

onde a cultura da oliveira é tradição. Vendo como uma oportunidade de 

diversificar a propriedade fui em busca de informações técnicas sobre a cultura 

da mesma. Isso no ano de 1999 (Entrevistado 3).” 

 

Todos os produtores consideram como uma oportunidade essa cultura, mas que ainda 

necessita de trocas de conhecimento sobre técnicas e conservação de plantio. Alguns conforme 

observação, têm criação de ovinos, que auxiliam na limpeza da área plantada, mas por outro lado 

quando mal manejadas podem comer as folhas das mudas o que seria um ponto fraco na 

unificação dessas atividades, conforme relatado pelo entrevistado 2. 

A tradição, mesmo não sendo na olivicultura (entrevistado 4) faz com que a busca por 

conhecimento seja necessário, uma vez que houve algumas adaptações de técnicas de outros 

cultivares para o controle de pragas (entrevistado 2) e assim o aumento na produtividade.  

Esse conhecimento criado mesmo pelas intempéries e que Moresi (2001) descreve que a 

ideia de criar novos conhecimentos não implica apenas na capacidade de aprender com os outros 

ou de adquirir conhecimentos externos, mas também a de construir por si mesmo. 

  

Acabei adaptando os produtos contra pragas de uso na goiaba para as 

oliveiras, após a perda de muitas mudas. Desse modo por tentativa e erro, 

acertei no combate das pragas que estavam contaminando minhas plantas 

(Entrevistado 2). 

 

A construção do conhecimento se dá através da interação intensiva e laboriosa entre os 

membros de uma organização, ideais e ideias que permitam à tentativa e o erro, tecnologias e 

novas técnicas para o aumento de produtividade. Tendo assim, “a necessidade de troca de 

conhecimento através da interação social que deveria existir a mais tempo entre os produtores, 

mas que estamos dando início a esse processo (entrevistado 2)”.  

Através da troca com outros produtores, da importação da tecnologia de outras áreas de 

pesquisas, nacionais e internacionais (Entrevistado 4). 

 

O produtor necessita estar motivado para absorver novas tecnologias. A 

olivicultura, para que tenha sucesso, depende da adoção de inúmeras práticas 

de manejo e tecnologias que demandam capacitações constantes por parte de 
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técnicos e produtores. O perfil do produtor das oliveiras no RS é basicamente 

formado por pessoas com o curso superior, situação financeira bem definida que 

têm na olivicultura uma alternativa de renda adicional na propriedade. Esses 

produtores não medem esforços para melhorar o conhecimento sobre o tema 

(Entrevistado 1).   

 

Nessas trocas estão envolvidos modelos mentais, sentimentos e emoções. Reforçando 

assim que o conhecimento tácito é algo complexo, não facilmente transmissível através de 

palavras e adquirido através da experiência (NONAKA; TAKEUCHI, 1997). Assim sendo, a 

frequência com que se operam essas trocas dependem da maior afinidade entre os grupos de 

gerenciamento das propriedades (BINOTTO, NAKAYAMA, SIQUEIRA, 2014). 

 

4.3 Transmissão do conhecimento 

As rotinas propiciam parte do conhecimento tácito por interações ao longo do tempo, o 

conhecimento de cada indivíduo pode ser internalizado, socializado ou compartilhado com outros 

que o cerca. 

Segundo Takeuchi e Nonaka (1997) o ambiente influencia os seres humanos, que por 

outro lado estão recriando seu ambiente através da interação social, promovendo assim a 

transmissão do conhecimento necessário para a sobrevivência de qualquer relação. 

No caso do cultivo de oliveiras, o compartilhamento do conhecimento entre os produtores, 

conforme resposta comum à todos entrevistados, citam que as técnicas e os novos conhecimentos 

deveriam ser padronizados entre os produtores. Desse modo, em relação à necessidade de 

transmissão do conhecimento os entrevistados relatam que, 

 

O conhecimento é um ativo imaterial dentro da empresa, é o indutor da 

inovação, das estratégias, da diferenciação e as suas vantagens competitivas. 

Todos os fatores de produção são indispensáveis, o conhecimento permite 

conhecer a terra, capacitar o trabalho e racionalizar o capital. (Entrevistado 5) 

Quando um grupo de produtores de uma mesma região adotam uma 

inovação ou um manejo específico com resultados comprovados, todos ganham 

e há o fortalecimento do grupo. (Entrevistado 1) 

 

Desse modo, a capacidade de gerar e transmitir o conhecimento, de acordo com cada 

produtor, demonstra que as suas necessidades, seus anseios, e também as características locais 

influenciam e devem ser o objetivo central para crescimento, tanto intrínseco, fazendo parte da 

cultura da empresa, como extrínseco com o reflexo no mercado.  

De acordo com (entrevistado 1) nem tudo é compartilhado. A olivicultura no RS engloba 

160 produtores em diversos municípios onde há variabilidade de clima e solo. Portanto, um 

manejo adotado em Cachoeira do Sul não deve ser seguido à risca em outras regiões, e, quando 
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um grupo de produtores de uma mesma região adotam uma inovação ou um manejo específico e 

com resultados comprovados, todos ganham e há o fortalecimento do grupo. 

A disseminação das dificuldades e boas práticas se dão pela troca de informações por e-

mail, telefone, em eventos, rodas de conversas, referências bibliográficas, entre outros, pois 

mesmo sendo muitos produtores há uma preocupação para o cultivo dê muito certo na região.  

 

4.4 Conhecimento sobre uma nova oportunidade 

No sistema de relações que configuram o ambiente local, a dimensão cognitiva dos atores 

expressa em sua capacidade de tomar decisões estratégicas e em seu potencial de aprendizado e 

inovação é determinante de sua capacidade de capitanear os processos de crescimento e 

mudança, ou seja, de desenvolvimento local (ALBAGLI; MACIEL, 2004). 

Pode-se observar claramente essa afirmação quando os produtores falam sobre o plantio 

de oliveira como forma de oportunidade: 

Com relação ao Brasil quase que na totalidade é uma nova oportunidade 

e nos países tradicionais na maior parte dos casos foi passado pela tradição. 

(Entrevistado 5) 

É considerada uma oportunidade para todos envolvidos na cadeia no 

Brasil. O Brasil tem enorme potencial, devido ao índice de 90% de importação de 

azeite, pela qualidade ruim dos atuais produtos, pela excelente qualidade dos 

produzidos e pelo potencial do mercado consumidor. (Entrevistado 4) 

Eu já tinha este conhecimento de quando era pequeno, quando surgiu 

esta oportunidade das oliveiras, aproveitei para retomar a paixão que tenho pelo 

campo, comprei meu sitio e resolvi investir, estou contente com os resultados. 

(Entrevistado 2) 

 

As características sociais e políticas locais constituem então aspecto central para a 

ampliação da capacidade inovadora, tal como ressaltado por Gurrieri (2008). A difusão e o 

compartilhamento de informações e conhecimentos requerem que os atores estejam conectados, 

que haja canais ou mecanismos de comunicação que propiciem os vários fluxos de conhecimento 

e o aprendizado interativo, ou seja, há a importância para o capital social e as relações sociais 

descritas por Putnam (1996). 

 

4.5 Importância dos agentes envolvidos 

O plantio de oliveiras no RS, fomentado por um projeto de governo, remete a presença de 

relações para estimulo à cooperação, comunicação e troca de conhecimento entre os produtores, 

o que é imprescindível, uma vez que a pluriatividade de agentes contribui para geração de ideias e 

essa interação é uma das principais fontes de inovação e territorialidade. 

Segundo Albagli e Maciel (2004) e Maehler e Venturini (2011), a territorialidade se 

desenvolve a partir da coexistência dos atores sociais em um dado espaço geográfico, produzindo 
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um sentimento de sobrevivência do coletivo e referências socioculturais comuns, ainda que 

considerada a diversidade de interesses ali presentes.  

Nas respostas dos produtores pode-se perceber a importância desses agentes: 

 

Os produtores se beneficiam bastante nos dias de campo e em eventos 

onde se discute todas as engrenagens do setor. Na região não existe associação 

de produtores de oliveiras ao contrário da região de Caçapava do Sul que 

existem duas (Entrevistado 1). 

 

Da mesma forma, o entrevistado 4 observa que: 

 

Está se formando uma cultura de compartilhamento e atuação 

coletiva. Não sei informar como acontece em outros países. São muitos países 

produtores e imagino que cultura de cada um determine o comportamento 

(Entrevistado 4). 

 

Os produtores que já iniciaram suas safras, vislumbram grandes 

oportunidades. Essa é uma opinião compartilhada por todos os atores. 

Atualmente o RS já conta com mais de 2.100 ha de olivais implantados por 

aproximadamente 160 produtores, distribuídos quase em sua totalidade na 

Metade Sul do RS (Entrevistado 1). 

 

Nesse sentido mesmo tendo a distância entre os produtores, o conhecimento local pode 

se transformar em uma vantagem competitiva importante para as organizações estabelecidas em 

uma dada região ou localidade (MAEHLER; VENTURINI, 2011).  

Albagli e Maciel (2004) também salientam que as características sociais e políticas locais 

constituem então aspecto central para a ampliação da capacidade inovadora. A difusão e o 

compartilhamento de informações e conhecimentos requerem que os atores estejam conectados, 

que haja canais ou mecanismos de comunicação que propiciem os vários fluxos de conhecimento 

e o aprendizado interativo. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O objetivo deste estudo estava pautado em compreender e analisar a criação e 

disseminação da gestão do conhecimento no cultivo de oliveiras na Região da Campanha 

Gaúcha. Nota-se que o interesse de contribuir e “disseminar seu conhecimento” existe pelo anseio 

também de ter a troca constante para a melhoria em processos e consequentemente na 

produtividade dos produtores entrevistados. A maior parte do conhecimento dos produtores está 

ligado ao conhecimento tácito e ao solucionar problemas de forma inovadora transformam o esse 
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conhecimento tácito, adquirido ao longo da vida, em explícito, aumentando os níveis de integração 

entre eles, sendo uma chave para introduzir oportunidades inesperadas.  

A ampliação de áreas cultivadas mostra uma grande tendência para o cultivo de oliveiras 

na região da campanha gaúcha e também em todo o estado, mesmo ainda em fase de formação 

das plantas. O aumentando gradativamente das técnicas de cultivo, e demais estudos para a 

disseminação do conhecimento, ainda necessitam de renovação para atender a esses produtores 

que notam o potencial produtivo existente na região e uma oportunidade de crescimento.  

Mesmo existindo a preocupação na disseminação de conhecimento entre os participantes, 

algumas dificuldades foram listadas tais como: a falta de eficiência e resultados de pesquisa das 

instituições oficias, a inexistência de registros de defensivos agrícolas para o cultivo de oliveiras, 

dificuldade de acesso ao crédito agrícola, falta de profissionais capacitados em olivicultura, azeites 

fraudulentos nos grandes distribuidores, poucos viveiros credenciados o que limita a oferta de 

mudas, dificuldade de importação de material vegetal da União Europeia e Mercosul e mão de 

obra pouco qualificada.  

Desse modo, através dos dados analisados a preocupação dos produtores em produzir 

azeites cada vez melhores está evidente, atendendo as exigências do mercado consumidor que 

procura cada vez mais qualidade. Sugere-se que além do assunto estudado neste artigo, que seja 

feita uma análise sobre os impactos econômicos e sociais dessa cultura na região.  

Uma das limitações deste estudo, foi a não análise de todas regiões do estado nessa 

cultura tão recente, e o trabalho de pesquisa também é inicial, abrindo para novas análises e 

possibilidades no meio acadêmico.  

Conclui-se, por fim, que com o crescimento dessa cultura no Brasil recomenda-se que 

estudos sejam aprofundados envolvendo outras variáveis além das abordadas neste trabalho 

como capacidade dinâmica e capacidade absortiva, possibilitando assim mais análises sobre o 

objeto, colaborando para o seu desenvolvimento. 
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